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Resumo

Eventos fenológicos vegetativos e reprodutivos de Schinus terebinthifolius foram avaliados por três anos (2009-2012), em 

fragmento de Floresta Ombróila Mista Aluvial, no município de Araucária (PR). Schinus terebinthifolius é uma espécie pio-

neira e de ampla distribuição, inclusive naqueles ambientes considerados restritivos para a grande maioria das espécies, 

como é o caso da maioria dos ambientes aluviais. O período de queda foliar da espécie iniciou-se entre julho e agosto, e 

o de brotação de folhas ocorreu em dois momentos: o primeiro de agosto a setembro, concomitante à queda foliar, e o 

segundo de janeiro a março, período em que ocorreram as mais altas taxas de precipitação. Nos aspectos reprodutivos, 

observou-se a loração ocorrendo de outubro a novembro e a frutiicação de novembro a março.  O longo período de fruti-

icação pode ser uma das estratégias da espécie que resultou na sua ampla distribuição natural.
[P]
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[B]

Abstract

Vegetative and reproductive phenology of Schinus terebinthifolius were evaluated for three years (2009-2012), in a fragment 

of Alluvial Araucaria Forest in Araucaria (PR). Schinus terebinthifolius is a pioneer and widely distributed species, including 

in those areas considered restrictive for most species, as is the case of most alluvial environments. The leaf fall period began in 

July-August, and the budding of leaves occurred in two periods the irst, on August-September, synchronically with leaf fall, 

and the second from January to March, a period which experienced the highest precipitation rates. Flowering was observed 

from October to November and fruiting from November to March. The long fruiting period can be one of the strategies of the 

kind that resulted in its wide natural distribution.
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IntroduçãoObservações fenológicas são feitas há muito tem-po como uma importante ferramenta para o estu-do da ocorrência de eventos biológicos repetitivos e suas relações com fatores bióticos e abióticos, e da inter-relação das fases destes eventos entre in-divíduos de uma mesma, ou de diferentes espécies  (Lieth, 1974).Do ponto de vista ambiental, o conhecimento fe-nológico é fundamental para qualquer plano de ma-nejo florestal, seja com objetivos de conservação ou econômicos, sendo importante para a compreensão da dinâmica das comunidades florestais, além de servir como indicador das respostas destes organis-mos às condições climáticas e pedológicas distintas (Fournier, 1974). A observação fenológica obtida de forma sis-temática fornece informações sobre o estabele-cimento de espécies, regeneração e crescimento das plantas, o período de reprodução e a disponi-bilidade de recursos alimentares (flores, frutos e sementes) dentro das comunidades (Morellato & Leitão-Filho, 1992), que podem estar associados a mudanças na qualidade e à abundância de recur-sos, como luz e água (Morellato, Rodrigues, Leitão--Filho & Joly, 1989).A espécie Schinus terebinthifolius Raddi (Anacar-dia-ceae), conhecida popularmente como aroeira ou aroeira-vermelha, tem ampla dispersão, ocorrendo desde as restingas litorâneas até as florestas pluviais e as semidecíduas (Lorenzi, 1992).A aroeira é uma espécie pioneira, comum aos am-bientes adjacentes aos rios e córregos, submetidos frequentemente a excessos de água, crescendo tam-bém em solos bem drenados e com baixa disponibi-lidade de nutrientes. O seu pioneirismo, aliado a sua rusticidade e agressividade, faz da aroeira uma espé-cie em potencial para recuperação de ambientes limi-tantes, tais como aqueles formados por solos salinos, hidromórficos ou rochosos, sendo ela, sob o ponto de vista ecológico, uma espécie extremamente plástica (Carvalho, 2003).Estudos sobre o comportamento fenológico de 
S. terebinthifolius são comuns em ambientes com restrições, como os desenvolvidos por Lenzi e Orth (2004) e por Cesário e Gaglianone (2008), em áre-as de restinga. No entanto, para ambientes aluviais, cuja riqueza está relacionada à superficialidade do lençol freático, não há registro algum. Essa condição, 

embora favoreça o estabelecimento, e ocorra uma predominância quase sempre de uma única espécie, 
Sebastiania commersoniana, S. terebinthifolius fre-quentemente está entre as espécies mais importan-tes destes ambientes (Graf-Neto, 2010).Em função desses aspectos, este estudo teve como objetivo apresentar a fenologia vegetativa e repro-dutiva de S. terebinthifolius ao longo de 33 meses em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista Aluvial em Araucária (PR), com intuito de fornecer informa-ções inéditas sobre o comportamento da espécie em ambiente aluvial, contribuindo para o melhor enten-dimento de sua autoecologia.
Material e métodosA região de estudo está localizada no Primeiro Planalto, no município de Araucária, distante 20 km da capital paranaense (Figura 1). A geologia pre-dominante é a Formação Guabirotuba, de origem Pleistocênica, com relevo de colinas que se articu-lam às planícies fluviais mediante rampas suaves (Bigarella & Mousinho, 1965).A área está situada sobre uma planície inundável, no reverso do dique marginal do rio Barigui, e possui solo de origem alúvio-coluvionar, formado por sedi-mentos de fina granulometria, denominado Gleissolo Háplico (Barddal, Roderjan, Galvão & Curcio, 2004). Solos dessa classe são permanente ou periodica-mente saturados por água em condições naturais (Embrapa, 2011). De acordo com a classificação climática de Koeppen, a área está sob influência do clima Cfb (Subtropical Úmido Mesotérmico), sem es-tação seca definida, com uma precipitação anual de 1.300 a 1.500 mm, e um inverno no qual se registram ocorrências frequentes de geada. A temperatura mé-dia anual é de 16,5 °C, com mínimas podendo atingir valores negativos inferiores a -5 °C, e máximas supe-riores a 33 °C (Socher, Roderjan & Galvão, 2008).O levantamento foi realizado entre setembro de 2009 e agosto de 2012. Para o período registou-se que o mês mais frio foi junho de 2011, com média das mínimas de 8,9 °C, e o mais quente foi fevereiro de 2012, com média de 29,3 °C (Figura 2).No período de estudo, como pode ser visto na Figura 2, o mês de menor precipitação foi maio de 2010 com 30,4 mm, e o mês de maior precipitação foi janeiro de 2010, com 361,4 mm. A média pluviomé-trica do período foi de 150,2 mm/mês.
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Os valores acumulados para os anos 1 (set/2009--ago/2010), 2 (set/2010-ago/2011) e 3 (set/2011-ago/ 2012) foram respectivamente 1.830,0 mm, 1.747,0 mm  e 1.429,8 mm. Seguindo a metodologia proposta por Fournier e Charpantier (1975), foram amostrados 12 indiví-duos aleatoriamente distribuídos na floresta aluvial. Campanhas mensais com o propósito de obter infor-mações fenológicas foram feitas de setembro de 2009 

a agosto de 2012. Com auxílio de binóculo, sempre no último dia do mês, foi registrada a presença ou ausên-cia das fenofases, obedecendo aos seguintes aspectos: floração, frutificação e folhação. As flores foram dividi-das em botões florais e flores em antese, os frutos em verdes e maduros e as folhas em jovem, madura e senil. As observações consideraram apenas a presen-ça e/ou ausência da fenofase, como proposto por Bencke e Morellato (2002).
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Figura 1- Localização da área de estudo

Fonte: Dados da pesquisa.
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Figura 2 -  Precipitação (histograma) e temperaturas média, mínima e máxima (linhas) de setembro de 2009 a agosto de 

2012, com base na Estação Meteorológica de Curitiba (PR)

Fonte: Simepar.
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Resultados 

Fenologia vegetativaO surgimento de folhas jovens, conforme pode ser observado na Figura 3, foi constante durante todos os meses com o surgimento de folhas novas ocorrendo entre agosto e setembro, período compatível com a queda foliar. A emissão de folhas jovens foi constante no decorrer do estudo, no entanto, após o período de 

intensa renovação foliar ocorreu a diminuição dessa atividade. Apesar de as folhas estarem sendo conti-nuamente formadas, foi observada redução logo após a renovação foliar (agosto e setembro). A queda foliar de S. terebinthifolius ocorreu durante os meses de ju-lho, agosto e setembro, sendo observada em todos os indivíduos monitorados no período de estudo.Durante o monitoramento, a espécie nunca ficou completamente sem folhas, apesar de apresentar um pico pronunciado de queda foliar (Figura 3).
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Figura 3 -  Histogramas circulares que representam a frequência mensal dos indivíduos de Schinus terebinthifolius nas 

fenofases vegetativas folhas jovens (superior), folhas maduras (intermediária) e folhas senis (inferior), nos três 

anos (colunas) registrados na Floresta Ombróila Mista Aluvial de Araucária (PR)
Fonte: Dados da pesquisa.

Fenologia reprodutiva Dos 12 indivíduos monitorados durante o es-tudo, todos manifestaram as fenofases reprodu-tivas em um dos três anos de duração do estudo.  
A floração, que compreende o surgimento do botão floral e da antese, ocorreu em novembro de 2009 e 2010 e de forma antecipada em outubro de 2011, sendo concomitantes os dois estágios reprodutivos (Figura 4).
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Fonte: Dados da pesquisa.

A frutificação aconteceu simultânea à flora-ção, ou seja, na medida em que ocorria a forma-ção do botão floral e da antese, já era possível observar a presença de frutos verdes, e no de-correr dos meses a presença de frutos maduros (Figura 5).
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Fonte: Dados da pesquisa.
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DiscussãoEm estudos conduzidos pela Embrapa sobre a fe-nologia vegetativa de S. terebinthifolius em Floresta Ombrófila Mista Montana, na Região Metropolitana de Curitiba (Embrapa Florestas, 2011), o período de maior intensidade de folhas senis da espécie foi en-tre outubro e novembro, período diferente do que foi observado no presente estudo, onde essa condição ocorreu antecipadamente, de julho a setembro. O que se assemelha a este estudo é o período de dormência vegetativa, já que em ambos observou-se a emissão de folhas novas nos meses que correspondem ao verão. Talora e Morellato (2000), acompanhando o com- portamento fenológico de um grupo de espécie de planície litorânea em São Paulo, observaram o perí-odo de março como sendo o de brotação de folhas para outra espécie de Anacardiaceae Tapirira guia-
nensis Aubl. Esse comportamento de continuida-de de brotamento assemelha-se ao observado por Dias e Oliveira-Filho (1996), ao estudar a fenologia de espécies arbóreas em uma Floresta Estacional Semidecídua Montana em Lavras (MG), cujas espé-cies apresentaram dois períodos sucessivos de re-novação foliar, independentes da estação, estando associados a uma condição específica do ambiente estudado, não se tratando de uma espécie decídua.A fenologia reprodutiva da espécie contempla a antecipação quanto à presença de botões florais em outubro no ano 2, e pode ser entendida como uma resposta da planta às condições ambientais impos-tas, visto que os baixos valores de precipitação obser-vados nos meses anteriores, seguidos de um período de chuva significativo no mês de outubro (Figura 2),  podem ter sido o estímulo necessário para que as plantas iniciassem o processo de indução floral.Carmo e Morellato (2000) registraram o perío-do de floração de S. terebinthifolius na Bacia do rio Tibagi, no Paraná, como sendo entre agosto e novem-bro, e a frutificação de agosto a março, padrão este que se assemelha ao da presente pesquisa.Em uma restinga no litoral norte fluminense, Césario e Gaglionone (2008) observaram em S. te-
rebinthifolius dois picos de floração durante o ano, ambos na estação chuvosa. A produção de botões apresentou picos em março e dezembro, sendo essa fenofase positivamente correlacionada com a preci-pitação e com a temperatura média mensal.Liebch e Mickich (2009), em Floresta Ombrófila Mista, na região de Centro sul do Estado no Paraná 

observaram a floração e a frutificação ocorrendo de outubro a dezembro e a presença de frutos maduros entre janeiro e fevereiro, comportamento pratica-mente coincidente com o presente estudo.O período de novembro a março, que compreende a frutificação da espécie, foi também observado por Kanieski et al. (2012) como sendo aquele em que a espécie apresenta a sua maior taxa de incremento diamétrico, denotando assim que a espécie realoca seus recursos de maneira coincidente, de forma a ga-rantir o crescimento radial e seu sucesso reprodutivo.Lenzi e Orth (2004), em uma restinga no litoral de Santa Catarina, registraram para S. terebinthifo-
lius o período de floração seguido da frutificação en-tre setembro e março. O mesmo foi evidenciado por Azevedo et al. (2011) na Serra da Mantiqueira, em São José dos Campos (SP), sob domínio de Floresta Ombrófila Densa. Neste mesma unidade fitogeográfi-ca, na região costeira do Rio de Janeiro, Pereira et al. (2008) registraram floração de março a junho e fruti-ficação de maio a setembro. Em estudo desenvolvido por Ferrera (2012), em Santa Maria, na Depressão Central do Rio Grande do Sul, foi registrado surgimento de botão floral segui-do da antese entre novembro e maio, e aparecimento de frutos verdes de dezembro a julho. A presença de frutos maduros foi contínua, corroborando com o ob-servado no presente estudo. Lenzi & e Orth (2004) ainda acrescentam que a divergência nos períodos das fenofases reprodutivas e vegetativas está associada à rusticidade e plastici-dade da espécie.
ConclusõesO comportamento fenológico vegetativo de S. tere-
binthifolius indica tratar-se de uma espécie perenifó-lia, com renovação anual de folhas, apresentando dois períodos de presença de folhas jovens.Quanto à fenologia reprodutiva, a espécie mostra--se com os comportamentos floração e frutificação ocorrendo sempre em períodos coincidentes no de-correr dos três anos. O comportamento fenológico reprodutivo difere de outros estudos com a mesma espécie, por ques-tões de antecipação ou atraso quando comparados a outros estudos. Podem ser essas diferenças uma questão relacionada aos microclima ou a fatores pe-dológicos do ambiente.
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O longo período de frutificação da espécie pode ser uma importante estratégia que garante a sua am-pla distribuição natural.
AgradecimentosÀ Capes, pela concessão da bolsa.
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